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Introdução

Instituição de Ensino Superior 
Promotora de Saúde 

“Aquela que incorpora a saúde 
no seu projeto, com o objetivo de 
favorecer o desenvolvimento 
humano e melhorar la qualidade 
de vida de quem nela estuda ou 
trabalha, influenciando assim o 
ambiente laboral e social. 

Instituição de Ensino Superior 
Promotora de Saúde 

Desta forma promove 
conhecimentos, habilidades  e 
destrezas para o auto-cuidado e 
para a implementação de estilos 
de vida de vida saudáveis na 
comunidade universitária 
“(Muñoz & Cabieses, 2008, 
p.140).
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Introdução

Qualidade de Vida 

Valor que cada cidadão atribui ao 
seu estatuto social e individual, 
numa sociedade em que as 
pessoas se relacionam e 
interagem para satisfazer as suas 
ambições, necessidades e 
expetativas. 

(WHOQOL-group,1995) 

Qualidade de Vida dos 
Estudantes

Pode ser comprometida ou 
beneficiada por fatores, 
relacionados com a saúde física, 
com a saúde psicológica, com as 
relações sociais e do meio 
ambiente, que fundamentam a 
atenção dada à promoção da 
saúde neste contexto

(WHOQOL-group, 1995)



ÁREA CIENTÍFICA – SAÚDE INDIVIDUAL E COMUNITÁRIA 

Scoping Review

Questão
Quais os fatores que interferem na qualidade 

de vida dos estudantes de enfermagem? 

Objetivo: Mapear a literatura relativa aos fatores que interferem na 

qualidade de vida dos estudantes de enfermagem.

Partcipants

• Estudantes do 
curso de 
enfermagem (1º 
Ciclo)

Concepts

• Qualidade de 
Vida

• Estudante

• Enfermagem

Context

• Instituição Ensino 
Superior
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Scoping Review

Descritores

• Qualidade de Vida AND 

Estudante  AND

Enfermagem

Limitadores

• Friso temporal de 01/01/2016 a

• 31/12/2020

• Humanos, faixa etária +18 anos

• Um dos autores ser enfermeiro

• Texto integral e resumo disponível

• Qualquer tipo de estudo: 
(quantitativo, qualitativo, misto)

• Idioma: inglês, espanhol, e 
português
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Scoping Review

Published databases

• EBSCOHOST: (CINAHL 
Complete; MEDLINE 
Complete; Nursing & 
Allied; MedicLatina)

• Biblioteca Virtual em 
Saúde: LILACS, SciELO e 
BDENF

Unpublished databases

• ProQuest

• Pubmed

• RCAAP
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From: Moher D, Liberati
A, Tetzlaff J, Altman DG,

PRISMA Group. Preferred
reporting items for

systematic reviews and
meta-analyses: the

PRISMA statement. 2009;
PLoS Med 6 (7):

e1000097.
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Records identified through database

searching EBSCOhost: CINAHL, Medline, 

MedicLatina (n= 26)

Additional records identified through 
LILACS, SciELO ; BDENF

(n = 30)

Records after duplicates removed

(n = 54)

Records screened

(n = 54)

Records excluded 

(n = 43)

Full-text papers assessed for 

eligibility

(n = 14)

Studies included in the 
scoping review

(n = 11)

Full-text papers excluded, 

with reasons

(n = 3)

Ineligible population (n = 3)

Ineligible context (n = 0)

FIGURE 1 – PRISMA 2009 Flow Diagram of studies

PRISMA 2009 Flow
Diagram
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9 Estudos quantitativos
1 Estudo  misto e 1 Estudo qualitativo

Brasil 
(Cruz et al, 2020; Oliveira & Aquino, 2019; 

Freitas et al, 2018; Freitas et al. 2017; Machado 
et al, 2016; Barbosa et al, 2016; Moritz et al, 
2016; Pereira,  Pinho &  Cortes, 2016; Gama, 

2016, Moura et al, 2016)

Colômbia
Cuellar-López, Montoya-Pipicano & Castaño-

Mora (2016)
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9 Estudos quantitativos
1 Estudo  misto e 1 Estudo qualitativo

WHOQOL-bref (Cruz et al, 2020; Machado et al, 
2016; Gama, 2016; Moura et al, 2016; Moritz et al, 

2016)

The MOS 36-Item Short-Form Health Survey (SF-
36) (Oliveira & Aquino, 2019)

Escala de Qualidade de Vida de Flanagan
(Freitas et al, 2018)

WHOQOL-bref e a Escala de Percepção de stress 
(Barbosa et al, 2016)
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9 Estudos quantitativos
1 Estudo  misto  1 Estudo qualitativo

Escala de qualidade de vida de GENCAT
(Cuellar-López, Montoya-Pipicano & Castaño-Mora, 

2016)

WHOQOL-bref e Focus Group (Pereira,  Pinho &  
Cortes, 2016)

Entrevistas semiestruturadas
(Freitas et al, 2017)
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FA
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O respeito 
pelos 

direitos e 
capacidades

(Cuellar-
López, 

Montoya-
Pipicano & 

Castaño-Mora, 
2016)

Oportunida

des de 
comunicação 
e aprendiza

Gem

(Cruz et al., 
2020; Pereira,  

Pinho &  
Cortes, 2016; 
Freitas et al., 

2017) 

Interação 
comunidade 
científica e 

comunidade 
envolvente.

(Cruz et al., 
2020; Freitas 
et al., 2017)

Trabalhos de 
grupo

(Cruz et al., 
2020; Freitas 
et al., 2017)

Boas 
relações com 

colegas, 
professores, 
funcionários 

da 
instituição e 
dos campos 
de estágio 

(Pereira,  
Pinho &  

Cortes, 2016)

Bons relações  
interpessoais 
sentimentos 

positivos, 
espiritualida

de, 
autoestima, 
aparência e 

concentração 

(Cruz et al., 
2020)

RELAÇÕES SOCIAIS
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Tranquilidade e satisfação; 

Apoio familiar; 

Acompanhamento de amigos;

Relacionamento sexual

(Moritz et al, 2016)

Realização das atividades científicas e 

o conhecimento teórico/prático 

apreendidos 

(Freitas et al., 2017)

PSICOLÓGICOS 
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FA
TO

R
ES
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A
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V
O
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Esforço físico 
em estágio

(Gama, 2016; 
Pereira,  Pinho &  

Cortes, 2016)

Sobrecarga  
de atividades 

(Cruz et al., 
2020; Gama, 

2016; Moritz et
al, 2016; 

Barbosa et al, 
2016; Machado 

et al, 2016; 
Pereira,  Pinho &  

Cortes, 2016; 
Freitas et al, 

2017; Oliveira & 
Aquino, 2019) 

Padrão de 
sono alterado

(Cruz et al., 
2020; Moritz et

al, 2016; 
Machado et al, 
2016; Pereira,  

Pinho &  
Cortes,2016). 

Hábitos de 
vida não 

saudáveis

(Freitas et al, 
2018; Cruz et al., 

2020).

Comportamen
tos de risco 
nos rapazes

(Freitas et al, 
2017; Moritz et

al, 2016; Cruz et
al., 2020).

FÍSICOS
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FA
TO

R
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A
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V
O

S

Adaptação ao 
ensino superior

(Moritz et al, 2016; 
Machado et al, 2016; 
Barbosa et al, 2016; 

Pereira,  Pinho &  
Cortes, 2016; Oliveira 

& Aquino, 2019)

Ter várias aulas 
com o mesmo 

professor

(Pereira,  Pinho &  
Cortes, 2016)

Estágios em 
ambiente 
hospitalar 

(Moritz et al, 2016; 
Machado et al, 2016; 

Pereira, Pinho &  
Cortes, 2016;  

Barbosa et al, 2016; 
Oliveira & Aquino, 

2019)

Atividades práticas 
das disciplinas; 

estágio 
supervisionado e 

trabalho de 
conclusão de curso

.  (Moritz et al, 2016; 
Machado et al, 2016; 
Barbosa et al, 2016; 

Pereira,  Pinho &  
Cortes, 2016; Oliveira 

& Aquino, 201

PSICOLÓGICOS
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FA
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Os rapazes desvalorizam 
os sintomas psicológicos; 
consideram os cuidados 

de saúde de menor 
importância 

(Moritz et al, 2016)

Fracasso entre os 
estudantes com 

reprovações e pressão por 
terem sido reprovados 

(Gama, 2016)

Forte pressão e stress 
para corresponder à 

expectativa familiar, que 
deseja uma melhor vida 

para o estudante

(Machado et al, 2016; Oliveira 
& Aquino, 2019)

PSICOLÓGICOS
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FA
TO

R
ES

 N
EG

A
TI

V
O

S Fracasso em 
satisfazer as 
necessidades 

recreativas

(Cruz et al., 2020; 
Moritz et al, 2016; 

Machado et al, 2016; 
Pereira,  Pinho &  

Cortes, 2016; Pereira,  
Pinho &  Cortes, 
2016; Oliveira & 

Aquino, 2019; Freitas 
et al, 2018)

Inflexibilidade do 
currículo 

(Moritz et al, 2016; 
Machado et al, 2016; 

Pereira,  Pinho &  
Cortes, 2016; Oliveira 

& Aquino, 2019)

Escassez de 
transporte para o 
local de estudo

(Gama, 2016; Oliveira 
& Aquino, 2019)

Baixo poder 
económico das 

famílias

(Moritz et al, 2016)

MEIO AMBIENTE
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FA
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V
O

S

Infraestruturas: 
alimentação, 

segurança e falta 
de espaço físico 

para descanso nos 
intervalos 

(Freitas et al, 2017; 
Oliveira & Aquino, 

2019)

Falta de 
acolhimento por 

parte dos 
professores e 

enfermeiros de 
campo

(Machado et al, 2016)

Falta de 
integração com 
estudantes de 
outros cursos

(Machado et al, 
2016)

Carga horária 
excessiva para o  

estudante 
trabalhador

(Barbosa et al, 2016; 
Pereira,  Pinho &  

Cortes, 2016;  
Machado et al, 2016)

MEIO AMBIENTE
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Nesta scoping review identificámos 
fatores positivos e negativos

Como positivos salientam-se os 
fatores relações sociais e 

psicológicos

Como negativos salientam-se 
os fatores físicos, psicológicos 

e meio ambiente

Há um peso maior dos fatores 
negativos sobre os positivos 

com impacto na saúde física e 
psicológica

Resultados e 
discussão
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CONCLUSÕES

Educação para a saúde e outras 
formas de intervenção.

Os estudantes, são uma população 
flutuante de grande variabilidade e 
são o elemento indispensável de 
uma universidade/IES promotora 

de saúde

Acompanhamento psicológico dos 
estudantes.

Formas de relacionamento mais 
horizontais, entre as equipas 

transdisciplinares

Implicações 
para as 

Instituições de 
Ensino Superior
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CONCLUSÕES

Desenvolvimento de estudo de 
investigação nos IP Santarém e 

Leiria

Divulgação dos resultados junto da 
presidência dos IP e dos diretores 

das escolas

Divulgação dos resultados 

em congressos

Publicação em revista científica

Implicações 
para a 

investigação
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